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Cantora e 
compositora 
brasiliense, 
Jamille 
apresenta-se 
pela primeira 
vez neste 
sábado

Michael Jay embarcou 
com nome e sobrenome 

no projeto de cover de 
Michael Jackson

ÁGUA NA BOCA PRODUTORA  OTÁVIO DE ROQUE  JADE MONTEIRO

DIVULGAÇÃO

Madu Suhet*

Amanhã, o espaço Infinu re-
cebe a banda vnuvem e a can-
tora e compositora brasiliense 
Jamille.    A noite marca um 
encontro entre amigos e dialo-
ga entre diferentes formas de 
experimentar a música ao vivo. 
Enquanto o grupo leva ao palco 
um álbum em estreia que mis-
tura elementos sonoros inspira-
dos no Cerrado com referências 
da vida urbana em Brasília, a 
artista traz músicas em formato 
acústico e intimista, centrado 
na voz e na composição. 

Além da parceria de longa 
data dos artistas, o show repre-
senta a volta de Jamille para 
Brasília. A cantora viveu cerca 
de cinco anos em São Paulo, 
onde desenvolveu um trabalho 
mais pessoal que refletiu em 
músicas que abordam senti-
mentos, relações e experiências 
individuais. “A gente pensou 
num repertório que pudes-
se mostrar minha trajetória, 
então, desde o início das dos 
meus lançamentos até o que há 
de mais recente e o que ainda 

está por vir”, conta. O setlist 
conta com músicas do EP In-
tensa e o disco mais recente 
lançado por ela, Flores Verme-
lhas, e a apresentação contará 
ainda com o acompanhamento 
do violonista Victor Neves.

Já a vnuvem sobe ao palco 
com a turnê de lançamento do 
álbum Prática do acontecer das 
coisas. “No show tocamos o 
álbum na íntegra intercalando 
algumas coisas novas que vão 
surgindo nesse processo de 
ensaios para a turnê”, explica o 
vocalista Juan Parada. A pro-
posta do grupo parte de uma 
construção sonora que atraves-
sa o instrumental, a psicodelia 
e momentos mais dançantes, 
refletindo também a vivência 
em Brasília, marcada, segundo 
a banda, por uma sensação si-
multânea de pertencimento e 
de busca por identidade cultu-
ral. Esse olhar se estende à rela-
ção com o Cerrado, entendido 
como um território dinâmico 
e cheio de conexões, que in-
fluencia diretamente a criação 
musical do grupo.

A noite  busca criar uma 

conexão direta com o públi-
co, tanto pela proposta sonora 
quanto pela forma de interação. 
Jamille destaca que o objetivo 
é transformar o show em um 
espaço de identificação e aco-
lhimento. “Eu espero, profun-
damente, que o público se sinta 
acolhido. Eu quero trocar ideia 
com as pessoas, ouvi-las, co-
nhecê-las, tanto o público que 
já me conhece como as pessoas 
que ainda não me conhecem”, 
afirma. Em diálogo com essa 
proposta, vnuvem também 

conta com a troca entre os ar-
tistas e a plateia. Para o grupo, o 
show é uma celebração de vín-
culos. “Além da banda ser uma 
realização de amigos de longa 
data, ainda temos esse encontro 
que conviveu conosco desde a 
época da escola. A galera que 
vai ao nosso show, ainda são, 
em boa parte amigos e conheci-
dos da vida. É muito massa esse 
suporte de geral”, afirma Juan.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Sons do Cerrado

SERVIÇO

Jamille e 
vnuvem na 
Infinu
Amanhã, a 
partir das 
17h30, no 
espaço Infinu. 
Ingressos 
disponíveis na 
plataforma 
Shotgun.

João Pedro Alves*

Quando pequeno, o menino 
que gostava de imitar os passos 
de Michael Jackson jamais ima-
ginou interpretar o ídolo nos 
palcos. Mas, desde o ano pas-
sado, Maycon Jay entrou para 
valer no universo do Rei do Pop. 
O cantor paulista leva, hoje, às 
21h, o tributo MJ The Show ao 
palco do Teatro Royal Tulip. 

O espetáculo recria a turnê 
Dangerous, a segunda de Mi-
chael Jackson, realizada entre 
1992 e 1993. Os clássicos Billie 
Jean e Thriller, além de Beat It e 
Man in the Mirror fazem parte 
do repertório. “Procurei trazer 

aquilo que os fãs do Michael 
Jackson já vivenciaram dentro 
da proposta da turnê Dangerous. 
O público tem essa memória, se-
ja por ter vivido a época, ou por 
meio de vídeos, a experiência ao 
vivo se torna ainda mais espe-
cial”, comenta Maycon.

Para o intérprete, que con-
ta com equipe de 17 pessoas, 
manter a arte desse ícone viva 
é uma grande responsabilida-
de. “Acima de tudo, faço com o 
máximo respeito à obra desse 
que, para mim, é o maior de 
todos os tempos”, exalta. “No 
palco, eu não levo apenas uma 
performance. Levo o senti-
mento e o dever de um fã.”

Rei do cover

SERVIÇO

Tributo a Michael Jackson
Hoje, às 21h, no Teatro Royal Tulip.  
Ingressos: R$ 50 (meia) e R$ 100 (inteira).


